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lomentos de coesão 
na História dos países e 
deles não se pode fugir. 
Uns, de natureza com­

pulsória e que são determinados 
pela própria sobrevivência de to­
da a Nação. São os que ocorrem 
em face de agressão externa ou, 
de calamidades ou catástrofes 

, que necessitam da união de to-
pldbs. Mas nos países civilizados 

jr.híâ outros instantes em ^ue essa 
upidade surge, como um senti-

| - men to nacional, que resgata o 
• sentido de pátria. j 
I . É o que verificamos agora, 
I com a morte de Franç<is Mitter­

rand. TSão se discutem as contro-
I vérsias de sua vida, o julgamento 
j dos seus atos, mas uma coisa 
i ma io r que é a unidade |io povo 
;" francês diante de um hopem que 

pres tou grandes serviçoí 
í nalidade. Assim, o que^ 
! demons t rou na grandí 
! magnitude.dos funerail 
j cheif e de, Estado não foi 
i "• rantci, mas a própria Fran< ^ 
L_ gHeincia e na preservaçio dos 

seus valores. É de De Gaulle a fra­
se tão repetida de que "a França é 
maior do que o francês". 

Mitterrand foi um homem que 
ocupou algumas décadas de pre­
sença constante na política fran­
cesa. A sua vida tem as duas faces 
de todas as vidas políticas: mo­
mentos de derrota e de vitória. Só 
que, com ele, as derrotas vieram 
primeiro e as vitórias, depois. 0 
seu fim, precedido, contudo, de 
uma retumbante derrota dos so­
cialistas, encerrava uma vitória 
de sua consagração como um dos 
grandes estadistas do seu tempo, 
cercado do respeito é do reco­
nhecimento, não somente dos 
franceses como, também, de toda 
a Europa. Uma demonstração co­
movente desse aspecto foi, sem 
dúvida, a cena que tomou de per­
plexidade o mundo inteiro, que 
presenciou aquele gigante de 
dois metros de altura, fisicamen­
te explicitando a força dos ale­
mães e o seu jeito de parecer du­
ro, deixar rolar pela face suas lá­
grimas. Era um fato inconcebível 
e incompreensível, até aquele 
momento impensável: um chefe 

de governo alemão chorando por 
um francês! Naquelas lágrimas es­
tavam séculos de guerras e diver­
gências, de idiossincrasias e se­
parações. Kóhl mesmo teve um 
tio e um irmão mortos na guerra 
pelos franceses. É que também 
sabia que muitos irmãos e tios de 
franceses tinham sido mortos 
por alemães, e os novos tempos 
eram os tempos do esquecimen­
to na busca de uma Europa unida, 
a pátria europeia. 

Nós» da América, constituímos 
o espaço do mundo onde os 
ideais europeus se realizaram e o 
maior deles: o ideal da cultura po­
lítica. 0 maior legado de Mitter­
rand é, sem dúvida, a convicção 
que ele teve durante os 14 anos 
de seu governo de que o presi­
dente da República, além dos 
seus deveres de guardião da 
Constituição e das leis, é o guar­
dião dos valores culturais. Mitter­
rand sempre soube que a força da 
França foi a força da cultura que 
ela projetou no mundo inteiro e 
foi a base das formulações políti­
cas que construíram o mundo 
contemporâneo. Mitterrand in-
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cumbiu Jacques Atali de coorde­
nar os intelectuais e a Jack Lang, 
os artistas. Ele abriu a França in­
teira para um projeto cultural. Em 
Paris ele quis dar uma forma físi­
ca, algumas vezes com ideias de 
que não gosto, como a Pirâmide 
do Louvre, e fez La Defense, com 
seu Arco, o Instituto das Artes, o 
Instituto do Mundo Árabe, a 
Grande Biblioteca Pública, a res­
tauração dos monumentos e dis­
seminou a ideia de que "la gran-
deur de la France" era a grandeza 
de sua cultura. Escritor, nunca 
viu qualquer incompatibilidade 
entre a arte de escrever e o exer­
cício da política. Os franceses 
sempre viram nesse fato uma vir­
tude e louvaram um chefe de Es­
tado que não abandonava â  sua 
devoção à palavra escrita. Que di­
ferença desse "Tristes trópicos", 
como diz Lévy-Strauss, que em 
vez de louvar é motivo de críticas 
e chacotas. Peregrino Júnior con­
tava como esse espírito de des­
prezo pelo homem de letras era 
tão grande em nosso povo. Ele, 
grande médico, teve um dia uma 
cliente que lhe disse: 

— Dr. Peregrino, o senhor sabe 
o que me disseram do senhor? 

— Não, minha senhora. 
— Que o senhor era poeta, eu 

não acreditei e repliquei com a 
maior violência: ele é um grande 
pediatra que já salvou minha fi­
lha. 

Peregrino Júnior, com aquele 
jeitão manso e bom, alma sensí­
vel e humana, apenas replicou: 

— Obrigado, minha senhora. 
As infâmias andam soltas... 
, A França é forte e é hoje a po­
tência que é pela força de sua cul­
tura. Não acredito em nenhuma 
potência económica, política, mi­
litar se não for uma potência cul­
tural. Mais forte do que todas as 
suas riquezas foram as palavras 
que, como um fogo, incendiaram 
as consciências do mundo inteiro 
em 1789: liberdade, fraternidade, 
igualdade. Diz-se que o século 
XIX foi o século da liberdade, o 
século XX, o da igualdade, dá bus­
ca da igualdade, e o século XXI se­
rá o século da fraternidade. 

Mas não se esgotariam aí o elo­
gio de Mitterrand nem da França. 
Só um país como a França pode­

ria criar as condições culturais ! 
para que toda a Europa vivesse o [ 
sonho da Europa unificada, Mit- : 

terrand lutou por isso e viu seu ] 
esforço vitorioso. Ele sempre ; 
quis ser o anti-De Gaulle. Certa- { 
mente não é maior que ele, mas , 
está entre os gran#es franceses. \ 

Foi tão sábio què preparou sua 
morte nos mínimos detalhes. Re- ; 
velou a todos que,tinha sido co- ' 
laborador de Vichy, para que pu- \ 
desse se defenderem vida. Mas,.! 
em seguida, foi \xm,partisand dos • 
mais bravos. Soube cuYtir o saibo 
das derrotas. Assumiu q socialis­
mo e foi o mais capitalista dos go­
vernos da França. Ele àapia'que 
quem governa lida com realidjàv 
des, circunstanciais e o seu tem-\ 
po. Ainda mais, há|ã frase áe Srii- \\ 
mon Perez, que ouvi no sepulta-^; 
mente de Mitterrand, quando ai- ! 

moçávamos no esplendor dos sa­
lões do Palácio dos Eliseus: ~~M 

— Os monarquistas fizeram os 1 
grandes palácios, mas quem'sabe i 
gostar deles e usufruir são~ò& so- ! 
cialistas. x 
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